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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA PREVENÇÃO DA OBESIDADE INFANTIL
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1. INTRODUÇÃO
No mundo, aproximadamente 40 milhões de crianças e adolescentes de 5 a 19 anos apresentavam sobrepeso ou obesidade em 2014 (Oliveira et al., 2022). A obesidade é um problema inerente à saúde pública e tem o potencial de impedir o aumento da expectativa de vida, além de trazer diversas complicações que agravam a saúde (Baggio et al., 2021).
Portanto, a má alimentação e a falta de exercício físico são os maiores agravantes da obesidade infantil, os fatores de riscos e suas causas são variados os quais incluem: o fator genético, o fator emocional, o fator psicossocial, o fator socioeconômico, o fator ambiental e o fator cultural (Barbone et al., 2021).
A alimentação é fundamental para a sobrevivência de todos os seres vivos, e sua origem cultural também deve ser levada em consideração, a obesidade existe desde o período paleolítico e nunca teve um grau tão alto de prevalência devido às mudanças no estilo de vida.
As crianças fazem seus primeiros contatos com alimentos, sendo fundamental comer alimentos saudáveis para garantir uma melhor saúde mantendo uma dieta adequada. Segundo Silva et al. (2024) a criança necessita de uma alimentação adequada para o seu crescimento. Contudo, o excesso de peso e a obesidade podem causar complicações de saúde essas dificuldades seguem consigo pelo resto da vida. Dessa forma, o tema é uma preocupação para os pais e assuntos relacionados à saúde pública.
Atualmente, é comum encontrar alimentos que não são saudáveis, como alimentos ultraprocessados e industrializados a exemplo de alimentos enlatados, como refrigerantes, em supermercados e lancherias de conveniência, bem útil e acessível, atraente para as crianças. No entanto, apesar da praticidade oferecida, esses alimentos não são suficientes para seguir uma dieta saudável. Todavia, parece que ganham espaço porque permitem que pais não precisem preparar seus próprios alimentos, filhos ricos em açúcar e gordura. 
De acordo com Sousa e Oliveira (2021), os maus hábitos alimentares conforme uma pesquisa feita pelo Ministério da Saúde, 19,3% dos jovens consomem apenas um copo de leite no café da manhã; 56% consomem leite com algum carboidrato, como biscoitos ou pão; 6,2% não costumam tomar café da manhã e apenas 7,5% consomem um café da manhã balanceado, composto por leite, frutas ou suco, e carboidratos.
No que se refere às complicações da obesidade infantil, ela está ligada a uma gama de consequências de natureza psicológica e física. Tendem a continuarem acima do peso mesmo na fase adulta e mais propensos a desenvolver doença crônica não transmissível (DCNT). Contudo já apresentam doenças ainda na fase infantil, dentre elas lista-se: HAS (Hipertensão Arterial Sistêmica), dislipidemias, sofrimento mental, sofrimento social, dores articulares, entre outras. Crianças e adolescentes com obesidade sofrem com consequências a curto, médio e longo prazo (Ginani et al., 2021).
Uma equipe interdisciplinar deve trabalhar para prevenir a obesidade infantil, fornecendo orientações, avaliações e educação em saúde. 
Os enfermeiros ajudam a acompanhar o crescimento e o desenvolvimento das crianças por meio de medidas antropométricas que permitem identificar precocemente sinais de obesidade (Santos; Aguiar, 2020).
Por isso, esse estudo permitiu analisar as evidências científicas da atuação do enfermeiro na prevenção da obesidade infantil, por meio de uma revisão bibliográfica.
2. MÉTODO
Para a busca de trabalhos científicos como fonte de pesquisa, foram utilizados como descritores: obesidade infantil, enfermagem e nutrição; retirados da base de dados de revistas acadêmicas e científicas disponíveis on-line, como o Google acadêmico e o SciELO entre os anos 2020 e 2024.
Foram encontrados cerca de 32 arquivos nos idiomas português e inglês e, após uma análise de todo o material, foi realizada uma filtragem através de uma leitura minuciosa e acompanhada de anotações. Foram selecionados os materiais que continham informações sobre o tema proposto e que, de alguma forma, se interligam, para compor a pesquisa. Por fim, 12 arquivos foram selecionados.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir dos achados, a realização desse resumo se deu diante da interpretação dos artigos sobre o tema abordado, referindo-se à obesidade infantil.
Diante das discussões conseguidas nos artigos, percebe-se que a atuação do enfermeiro na promoção da saúde infantil na atenção primária é primordial. A literatura propõe como estratégia de enfermagem para prevenir a obesidade infantil, eventos como consulta de enfermagem de puericultura, visitas a domicílio que possam ser feitos visando o conhecimento sobre a alimentação infantil e o cuidado da criança. Ademais, os profissionais devem estar preparados para resolver demandas específicas dessa massa, atuando de forma competente (Capistrano et al., 2023).
A atuação do enfermeiro, quando se fala de obesidade infantil, é conscientizar, principalmente, a família como as crianças. Em 2006 o Brasil teve um alerta sobre ter uma alimentação mais saudável e prevenir a obesidade. O enfermeiro tem o dever de implementar ações para reduzir a taxa de obesidade, bem como realizar avaliações para medir os dados antropométricos de altura e peso (IMC). O enfermeiro além de fazer ações e campanhas, pode elaborar estratégias de saúde e ensinar como a alimentação saudável contribui para uma qualidade de vida melhor. Quando o enfermeiro começa a dar motivação e acompanhar todos os meses, o paciente tende a mudar seu estilo de vida, como a alimentação, o exercício físico, ter hábitos que melhorarão a vida infantil e pensando no futuro, sem problemas de saúde (Rabuske; Cordenuzzi, 2023).
Os resultados mostram que o enfermeiro tem um papel fundamental de promover a saúde sobre a amamentação como combate da obesidade infantil. O aleitamento materno é recomendado até os 2 anos de vida, sendo exclusivo até os 6 meses. Adicionalmente, o enfermeiro deve orientar a mãe através de consultas de pré-natal, pós-parto e visitas domiciliares de forma simples e direta os benefícios que a lactação materna proporciona para ela e para o filho, também pontuar que o desmame precocemente pode contribuir para obesidade infantil. O profissional pode realizar atividades que incentivem o aleitamento materno, como rodas de conversa entre mães que partilhem sobre a vivência deste período e sejam instruídas de condutas e habilidades corretas sobre a amamentação, fazendo com que não introduzem alimentos precocemente precavendo enfermidades crônicas como a obesidade (Penedo, 2023).
Os enfermeiros desempenham um papel crucial na prevenção da obesidade infantil, mas para obter resultados de forma eficaz, o profissional deve-se sempre desenvolver um apoio contínuo às famílias. Por fim, espera-se que o estudo possa contribuir para a prevenção, diagnóstico, recuperação e reabilitação das condições de vida. Posteriormente, o cuidado do enfermeiro aos pacientes é submetido para uma melhoria de estilo de vida, que será cada vez mais capaz de atingir suas metas no contexto obesidade infantil (Rabuske; Cordenuzzi, 2023).
4.          CONCLUSÃO
[bookmark: _gjdgxs]Com base nos aspectos observados na análise dos artigos, conclui-se que o enfermeiro desempenha um papel importante na prevenção da obesidade infantil, com participação direta em ações de educação em saúde orientando e incentivando a prática de atividades físicas e melhor alimentação. Vale salientar também a necessidade de avaliações das medidas antropométricas de estatura e peso (IMC) em consultas de rotina. O enfermeiro tem como responsabilidade o acompanhamento da criança e adolescente como também utilizar meios didáticos para melhorar a aderência das responsabilidades no meio familiar, explicando os riscos decorrentes da obesidade, para assim reduzir o problema.  
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